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	PREFÁCIO – REVISITANDO O PRESENTE


			Há cerca de 20 anos, conheci Márcia Pilla do Valle e já tínhamos experiências como psicólogas no cenário esportivo. Daquele tempo, carrego a alegria das descobertas, das trocas sinceras, do comprometimento com a ética e a responsabilidade da profissão. A distância geográfica que o Brasil nos impõe nunca foi barreira para que pudéssemos compartilhar reflexões desse trabalho inovador e, por vezes, desafiador – ela, em Porto Alegre, e eu em, São Paulo. Ao longo dos anos, tivemos oportunidades de encontros presenciais em congressos e outros eventos de caráter científico, profissional e social.


			Em sua trajetória profissional, a autora tomou o cuidado de registrar experiências, reflexões e conhecimentos em artigos ou nos procedimentos da formação acadêmica stricto sensu. Uma das inquietações de quem atuava com atletas no início dos anos 2000 era a dificuldade de encontrar orientações práticas para a intervenção direta e objetiva, porém, consistente para fortalecer a preparação psicológica nos mais diversos cenários. Com muita clareza, ela sistematizou uma centena de exemplos para que outros profissionais pudessem trabalhar e se inspirar ao lidar com as demandas de atletas, equipes e grupos em contexto institucional ou não.


			Nos muitos anos que já se passaram desde a publicação original deste livro, inúmeros profissionais, alunos de pós-graduação, colegas de trabalho, interessados ou curiosos na busca de respostas sobre como trabalhar com os atletas tiveram contato com suas ideias. Desde então, os meios de comunicação e o acesso à informação por meio de novas tecnologias deu novos contornos às trocas de conhecimento, às exigências de inovação e às oportunidades de intervenção. 


			Nos tempos atuais, o uso de recursos de vídeo, estratégias de interface pessoa-máquina, como aplicativos de comunicação, recursos audiovisuais, facilidades de acesso a depoimentos de atletas e profissionais, opinião de jornalistas e outros interessados parecem dominar o cotidiano social e profissional, inclusive em psicologia do esporte. Embora pareça mais atrativo o uso de um vídeo, a dica de uma “série” ou tantas outras inovações tecnológicas, os recursos para trabalhar com grupos ou em grupos seguem altamente necessários.


			O material aqui apresentado novamente, nesta versão digital e revisada, tem o frescor de um novo olhar da autora, a confirmação de algumas ideias e o ajuste de alguns pontos – algumas novidades, com destaque para o Capítulo 2, ‘Quem se embaralha’: a respeito do trabalho esportivo com adolescentes”. Ao descrever uma aplicação da dinâmica, ela contextualiza seu uso e nos brinda com a reflexão mais importante: “Quem somos nós?”: os profissionais envolvidos na direção da atividade, os participantes (no caso, adolescentes) e, obviamente, todos os presentes. É no aqui-agora da realização de uma ação dramática, de uma brincadeira ou de um jogo que o envolvimento é percebido, e, com isso, o trabalho acontece. Quer dizer, a autora nos oferece um claro exemplo de que o material sistematizado nesta obra não é uma resposta pronta.


			O que você encontrará nas próximas páginas não é um livro de receitas. A autora não tem a intenção de responder a todas as perguntas. Ao curioso desavisado e pouco conhecedor de psicologia, pode parecer sedutor encontrar as dinâmicas exatas para os conteúdos previstos. Não é assim que acontece na prática. Um bom uso desse material será a abertura de todos os envolvidos para as descobertas que os exercícios propõem. Cada uma das propostas está vinculada a uma estrutura e a temáticas centrais, mas isso só será verdadeiro na realização concreta com a devida entrega de energia dos atletas presentes. E para isso não temos substituição. As novidades tecnológicas não fazem a mediação das relações, do silêncio ou dos equívocos encontrados na “vida de um grupo”.


			Diante da análise e da reflexão propostas, arrisco convidar o leitor a novos desafios: é possível pensar na utilização de dinâmicas de grupo com as comissões técnicas? Em que medida cabe ao psicólogo do esporte promover a facilitação da comunicação e da inter-relação de objetivos na prática multiprofissional?


			O trabalho em psicologia do esporte se desenvolve de diferentes maneiras. Isso acontece por causa da diversidade de práticas motoras geralmente organizadas na forma de modalidades esportivas. Na maior parte de nossa rotina, temos contato com os esportes e os reconhecemos como individuais ou coletivos, mas há, também, outras tantas formas de classificação dessas práticas. O uso de dinâmicas pode naturalmente se adequar a diversas populações ou contextos esportivos, não apenas em modalidades de competição ou com os competidores. É necessário, naturalmente, fazer devidos ajustes para seus fins. O material, aqui, é flexível a esses propósitos.


			Nem toda atividade esportiva pode ser caracterizada em somente um enquadramento/definição, sobretudo nos tempos atuais: digitais, eletrônicos, virtuais, de práticas tão diversas e amplificadas. Esse debate é extenso, envolve atores de diferentes origens e perspectivas, mas arrisco dizer que tem um ponto em comum que não foi alterado: o fator humano. É para isso que o material foi organizado, para fomentar as práticas humanas no cenário esportivo, na busca da realização individual – em modalidades esportivas coletivas, em modalidades esportivas individuais, mas que contemplam rotinas de treinamento em ambiente de grupo/coletivas.


			Em tempos pós-pandêmicos, podemos afirmar o valor da vida coletiva, a capacidade protetiva (para a saúde mental/emocional) que a convivência social nos proporciona, assim como lembrar dos aspectos desafiadores da interação em cenários de risco, de exigências diante das interações restritivas e sem os potenciais de dispersão das tensões que os relacionamentos geram. Tais circunstâncias são semelhantes à rotina emocional dos envolvidos nos esportes competitivos, sejam os modelos convencionais ou os inovadores cenários de esportes eletrônicos, nos ambientes das modalidades radicais ou tantas outras situações desconhecidas no início deste século. Reforço, assim, a gratidão pela generosidade da autora ao validar esta nova edição, favorecendo novas gerações de profissionais e atletas, na busca de resultados, performance, resiliência e, naturalmente, saúde integral. 


			Que a humanização das relações siga pertinente em todos os vindouros cenários, a qualquer tempo. Que a cada nova leitura ou experimentação o leitor possa sentir-se desafiado a criar diante da inspiração que a autora organizou (muitas vezes, fiz adaptações ou fui instigada a inventar algo).


			Que, a cada experiência, você possa sentir-se encorajado a estar presente, a revisitar o presente, que é a troca profissional, a colaboração mútua entre quem dirige a atividade e quem a ela se entrega. 


			Eu agradeço à Márcia pela satisfação em visitar novamente o “presente” de tantos encontros, em especial o desta reflexão-escrita.


			Marisa Markunas


			









INTRODUÇÃO


			Quando iniciei meu trabalho em psicologia do esporte, deparei-me com a escassez de material teórico. Os referenciais teóricos disponíveis não contemplavam toda a demanda observada na prática. Durante o mestrado, busquei ampliar os conhecimentos, produzindo novas perspectivas de trabalho e intervenção.


			Desde então, a produção e a publicação de estudos na área têm crescido consideravelmente. No entanto, percebia o grande interesse de outros colegas em saber de questões práticas, de aplicação da psicologia do esporte no dia a dia com os atletas. 


			Com a minha experiência em um clube poliesportivo, surgiu o desejo de compartilhar algumas das técnicas que utilizo com as equipes com as quais trabalho. Muitas dinâmicas são adaptações de outros autores. Outras são frutos da criatividade e da necessidade de encontrar meios de intervir que fizessem sentido àquela população. Por meio do conhecimento da cultura da modalidade, da identificação da demanda a ser trabalhada e de muita criatividade, organizei este livro com sugestões de dinâmicas e jogos especificamente voltados aos atletas. Já se passaram 15 anos, duas edições totalmente esgotadas, e seguem me procurando nas redes sociais em busca de um exemplar. Diante dessa procura, decidi retomar o projeto. Fiz uma revisão, atualizando conteúdos, incluindo novas dinâmicas e um novo capítulo.


			O livro está dividido em uma parte introdutória, que apresenta aspectos teóricos sobre os grupos em geral, os grupos esportivos e as dinâmicas grupais. Um capítulo traz o relato de uma dinâmica “que não deu certo” e a discussão sobre a riqueza das dinâmicas como instrumento de trabalho do psicólogo do esporte. Uma segunda parte descreve as mais de 100 dinâmicas e, ao final, uma tabela com os objetivos de cada dinâmica, para facilitar seu manuseio.


			Espero que este livro contribua para a prática de todos os colegas que buscam enriquecer a área da psicologia do esporte com intervenções adequadas a seu ambiente e sua cultura, tão característicos.


			









Capítulo 1


			GRUPOS E EQUIPES


			Quem de nós não tem inúmeras lembranças de grupos a que pertencemos em algum momento de nossas vidas? Pode ser um grupo da vizinhança, um grupo da escola, do time escolhido para torcer, do grupo de estudos, dos amigos, do trabalho… Enfim, os seres humanos, desde sua mais remota existência, caracterizam-se por viver em grupos: nascem, crescem e morrem vinculados a grupos sociais. É nos grupos que trabalham, estudam, se divertem, brigam… Enfim, vivenciam diferentes situações de seu ciclo vital. Por isso, é praticamente impossível pensar no ser humano sem considerá-lo um ser social, um ser em relação. Yalom & Leszcz (2007) colocam que, em qualquer perspectiva que estude a sociedade humana, seja no contexto do indivíduo ou na evolução da humanidade, é indispensável pensar no ser humano como um ser de relação. Não existe indivíduo sem suas relações interpessoais. É o único ser vivo que depende de alguém para sobreviver. Portanto, os grupos estão presentes desde o nascimento do indivíduo. Para contemplar os objetivos deste livro, entretanto, é importante determinar o que será considerado grupo para o contexto esportivo.


			É consenso na literatura que os grupos fazem parte de qualquer sociedade e que são classificados de várias maneiras. A mais comum, na psicologia e na sociologia, é considerar os grupos como primários – aqueles de vínculos parentais –, e secundários – os grupos que vão além do seio da família. Seguindo essa classificação, também podem ser considerados segundo o tamanho (macro, micro) e as finalidades (de trabalho, de estudo, etc.) (BUSNELLLO, 1986; ZIMERMAN, 1997). 


			Outro aspecto importante é diferenciar um grupo de agrupamento. Entendemos agrupamento como um conjunto de pessoas que partilha o mesmo espaço, que pode ter um mesmo objetivo, sem que, contudo, exista uma vinculação emocional que as inter-relacione. Assim, por exemplo, poderíamos considerar que vários indivíduos aguardando o transporte são um agrupamento de pessoas (têm o mesmo objetivo, estão em grupo), mas não têm nenhuma relação emocional entre elas. O conceito de grupo traz em si a premissa de que existe algum tipo de interação afetiva que poderá ser colorida de diferentes modos em diferentes momentos (BUSNELLLO, 1986; ZIMERMAN, 1997). 


			A nós, como profissionais do esporte, interessarão os pequenos grupos, unidos por um objetivo e que tenham uma inter-relação entre os membros. 


			Funcionamento dos grupos


			Um grupo não é o mero somatório de indivíduos, mas se constitui como uma nova entidade, com funcionamento específico, comportando-se como uma totalidade. Assim, quando um número de pessoas se reúne com certa regularidade e em torno de um objetivo, passam a constituir um grupo. Ainda que se configure uma identidade grupal, as identidades individuais seguem preservadas. 


			Segundo Zimerman (1997), em todo grupo coexistem duas tendências: (1) buscar coesão; (2) desintegração. No campo grupal circulam uma série de ansiedades, defesas e conflitos que estarão em jogo durante as dinâmicas e jogos realizados. Diante de uma situação de conflito ou de maior frustração, a tendência é mobilizar defesas que serão ativadas no grupo, que necessitarão ou não de intervenção, de acordo com a situação.


			Além desses fatores, observa-se que o funcionamento grupal se processa em dois níveis: (a) um consciente; e (b) outro que sofre a interferência de fatores inconscientes. O consciente tende a ser racional, lógico e conectado na tarefa proposta. Já o nível inconsciente pode ser caracterizado por ser mágico, carregado de emoção e conectado com a realidade interna e, portanto, pode responder de modo irracional à demanda externa. 


			A comunicação também apresenta um componente que é explícito – o verbal – e um implícito – o não verbal. Este último pode ser gerador de conflitos e precisa receber atenção constante, pois, se não é considerado, isso pode resultar em dificuldades maiores ao bom andamento do grupo.


			No grupo há sempre uma tarefa externa a ser cumprida, ou seja, é o que constitui a razão do grupo. Já a tarefa interna do grupo será a totalidade de operações que os membros deverão realizar para alcançar seu objetivo (PORTARRIEU; TUBERT-OKLANDER, 1986).


			Na tarefa há sempre três aspectos envolvidos: (1) pensamento; (2) sentimento; e (3) ação. Nem sempre os três aspectos coincidirão, e de seu interjogo resultará a maneira como a tarefa será cumprida, ou não.


			Quando um grupo é coeso e bem constituído, já é continente das angústias de cada um dos membros e de todos, auxiliando na realização da tarefa. No entanto, um grupo que não consegue absorver e trabalhar com o nível mais primitivo tende a se atrapalhar na realização da tarefa, gerando um desgaste maior ao grupo. Ao coordenador cabe o papel de favorecer que o grupo realize sua tarefa interna reflexiva para ter condições de resolver a tarefa externa a que se propõe. 


			Os grupos esportivos


			Os grupos esportivos trazem particularidades que devem ser conhecidas pelo profissional que com eles atua. Weinberg e Gould (2001, p. 171) definem equipe como “qualquer grupo de pessoas que devem interagir entre si para realizar objetivos comuns”. Em geral, há dois tipos de equipes esportivas: (1) uma denominada interativa, caracterizada por modalidades como o basquete, vôlei e o futebol, em que o sucesso do time depende do esforço combinado de todos os membros; e (2) outra ilustrada por modalidades como ginástica artística e natação – esportes individuais –, cujo êxito depende da soma dos esforços individuais, pois a equipe ganhará a partir da soma dos resultados de cada atleta da equipe. Nos grupos interativos, fica evidente a importância que a coesão assume na busca por um resultado satisfatório. 


			Segundo Rubio (2003), os grupos esportivos apresentam peculiaridades importantes, entre as quais se destacam:


			a)	pelo número limitado de componentes, uma equipe é considerada um grupo restrito;


			b)	a interação entre os membros é bastante intensa, visto que a convivência é próxima e frequente;


			c)	os componentes de uma equipe devem interdepender um do outro, apoiando-se mutuamente na busca de objetivos;


			d)	toda a equipe passa por um processo evolutivo como grupo, tendo de responder a movimentos externos e internos;


			e)	estabelecem-se regras, normas, valores comuns aos membros e que vão reger esse grupo;


			f)	cada um tende a desempenhar diferentes papéis.


			Como um grupo, as equipes esportivas estão sujeitas às mesmas leis de funcionamento grupal e, portanto, deve-se atentar ao funcionamento explícito e, especialmente, ao implícito. Ao se deparar com impasses no grupo, o psicólogo esportivo deve buscar o sentido do que está ocorrendo, de modo a tentar desobstruir o andamento do grupo.


			Moscovici (2003) destaca que os conflitos são inerentes a todos os grupos, mas que não se deve considerá-los danosos ou patológicos em si, pois revelam o nível energético do grupo. Suas consequências poderão ser positivas ou negativas, construtivas ou destrutivas, dependendo da maneira como forem enfrentados e administrados. Osório (1986) coloca que o conflito é inerente à vida, seja em nível individual, grupal ou institucional. Assim, a eficiência da ação terapêutica não é ingenuamente tentar eliminar o conflito, mas, sim, identificar sua ação e tentar impedir que se estruture e paralise o desenvolvimento do sujeito, grupo ou sistema institucional.


			Pensando nos papéis desempenhados na equipe, pode-se observar que há um papel formal desempenhado pelo membro, além de papéis informais que surgem das interações. Assim, apesar de, por exemplo, uma equipe ter um capitão legitimado nessa posição, pode-se encontrar outro membro que, por sua capacidade de mediar as situações, exerce também um papel de liderança perante esse grupo. 


			A assunção de papéis e a mobilidade destes é um fator importante a se considerar. Deixá-los claros é uma maneira de evitar conflitos desnecessários, bem como trabalhar na aceitação da posição de cada um como meio de fortalecer a estrutura do grupo. 


			A estrutura dos grupos esportivos também pode ser classificada como oficial e não oficial. Na primeira, encontram-se os regulamentos, as normas e tudo o mais que organiza e controla o funcionamento da equipe, sendo exercida, geralmente, por uma direção oficial. Já a estrutura não oficial envolve os afetos, sentimentos, tradições, costumes e normas extraoficiais, sendo geralmente organizada e controlada pelas lideranças grupais. O aspecto oficial estaria mais relacionado à parte racional do grupo, e o aspecto não oficial pode estar ligado ao funcionamento mais inconsciente e, portanto, sujeito às leis mais primitivas dos membros da equipe. 


			As normas que norteiam os grupos podem ser relevantes ou irrelevantes, mas é fundamental que se reconheçam os padrões que caracterizam aquele grupo para que possam ser reforçados aqueles que auxiliam no bom desempenho, buscando enfraquecer os padrões que o prejudicam.


			Como trabalhamos com as equipes


			Um dos recursos mais satisfatórios para trabalhar com grupos são os jogos ou as dinâmicas de grupos. Segundo Busnello (1986, p. 16), a dinâmica de grupo compreenderia o “conjunto de técnicas empregadas em programas de treinamento, planejadas para o desenvolvimento de habilidades, de estabelecer boas relações humanas e de dirigir comissões e grupos”.


			É consenso entre os autores (MOSCOVICI, 2002; MILITÃO; MILITÃO, 2000) que a dinâmica de grupo é o exercício de uma vivência que visa ao alcance de mudanças pessoais a partir de aprendizagens baseadas em experiências diretas ou vivências. Desse modo, os participantes são encorajados a experimentar comportamentos, sentimentos e emoções diferentes de seu padrão habitual. As vivências são comparadas, compartilhadas, analisadas e podem promover mudanças em diferentes níveis. Segundo Moscovici (2002), são eles:


			•	nível cognitivo: informações, conhecimentos, compreensão intelectual;


			•	nível emocional: emoções e sentimentos, gostos, preferências;


			•	nível atitudinal: percepções, conhecimentos, emoções e predisposição para ações integradas;


			•	nível comportamental: atuação e competência.


			Com base nesses aportes teóricos, pode-se, na prática com os atletas, trabalhar uma dinâmica que se adapte ao objetivo e às características daquela equipe específica. Inicialmente, é importante identificar qual a necessidade da equipe no momento para, então, propor uma dinâmica cujo objetivo envolva os aspectos que se deseja enfocar. Assim, por exemplo, se caso se esteja trabalhando a comunicação, busca-se uma dinâmica que propicie vivenciar uma comunicação eficaz e/ou perceber os efeitos provocados pelas falhas na comunicação.


			Ao escolher uma dinâmica, é fundamental questionar previamente:


			•	“Esta dinâmica enfoca o objetivo que pretendo trabalhar?”.


			•	“Esta dinâmica traduz ou reflete algo da realidade desta equipe e, portanto, poderá ser aproveitada como vivência?”.


			•	“Esta dinâmica é capaz de mobilizar a participação de todos?”.


			Considerando que as equipes esportivas muitas vezes são formadas por jovens, vale ressaltar que os jogos são técnicas especialmente apreciadas pelos adolescentes, dado seu caráter dinâmico e competitivo. Segundo Militão e Militão (2000), essas técnicas trazem diversas vantagens:


			a)	Têm caráter experimental: é possível experimentar situações, emoções e atitudes sem o risco de consequências verdadeiramente danosas, pois o jogo é uma simulação.


			b)	Proporcionam flexibilidade ao coordenador: este deve estar atento aos movimentos do grupo, para dar um ritmo adequado à atividade. Este item revela a importância do conhecimento teórico a respeito dos grupos.


			c)	Permitem a participação de todos.


			d)	Criam maior responsabilidade para o grupo: o desenvolvimento da atividade e os critérios de trabalho são de total responsabilidade do grupo.


			e)	Geram aprendizado: por serem vivências, viabilizam o ciclo do aprendizado – ação, reflexão, teorização e prática.


			f)	Proporcionam motivação (e, consequentemente, integração).


			g)	Asseguram ganhos a todos: independentemente do resultado concreto do jogo/competição, todos ganham pela experiência vivida.


			Fases da dinâmica


			Após escolher a dinâmica a ser desenvolvida pela equipe, é fundamental preparar-se com o material e demais recursos necessários para seu desenvolvimento. Toda a atividade deve ter um ou mais objetivos, que serão abordados ao final e aos quais o coordenador deve estar atento para fazer as associações pertinentes. Assim, ao final da vivência, será fundamental levantar os significados do que aconteceu, as metáforas surgidas, as conexões com a realidade vivida pelo grupo, explorar emoções e sentimentos gerados, etc. Esta é a parte mais importante da dinâmica e, quando bem aproveitada, possibilita aprendizagem e mudança. Segundo Militão e Militão (2000) as fases de uma dinâmica podem ser divididas em:


			a)	Distribuição dos participantes: se necessário para a técnica escolhida, organizar a divisão antes de iniciar as orientações.


			b)	Instruções: importante orientar de maneira clara e precisa, pois uma comunicação ineficaz pode colocar os resultados em risco.


			c)	Demonstração: se for preciso, pode-se demonstrar o que foi orientado. O coordenador deve estar atento para perceber se alguém ainda não entendeu a ordem.


			d)	O momento do jogo: é a hora de observar o desenrolar da técnica, orientando o grupo, se for necessário.


			e)	Final do jogo: é importante que o coordenador saiba a hora de encerrar o jogo, mesmo que ainda não tenha acabado. Algumas vezes, pode ser necessário dar novas instruções.


			f)	Sentimentos e emoções: é importante levantar os sentimentos e emoções despertadas com a vivência. O coordenador deve incentivar a participação de todos e ter paciência, pois nesse momento podem surgir muitos materiais para associar com o(s) objetivo(s) da dinâmica.


			g)	Plenário: é o momento mais importante, pois permite discussões, opiniões e esclarecimentos. É nesta fase que se promovem a compreensão do que aconteceu e a aprendizagem prática do que foi vivenciado. O coordenador pode acrescentar algo que considerar necessário para enriquecer a discussão. As observações feitas no momento anterior devem ser trazidas ao grupo. No plenário, constata-se se o(s) objetivo(s) foi(foram) alcançado(s) ou não.


			h)	Encerramento: o coordenador deve fazer um fechamento do que foi vivenciado, concluindo as lições que foram aprendidas pelo grupo. 


			As técnicas e dinâmicas de grupo são inúmeras e estão à disposição de qualquer profissional que queira utilizá-las. No entanto, é fundamental que o psicólogo esportivo se dê conta da riqueza que esse recurso de trabalho pode agregar. Para que a contribuição seja efetiva, é fundamental que o profissional tenha em conta aportes teóricos que lhe permitam compreender a dinâmica subjacente aos movimentos da equipe, não se limitando ao concreto. Desse modo, pode aproveitar a técnica como uma vivência capaz de dar um significado aos participantes de maneira profunda e consistente.


			Recomendações para facilitar o bom uso das dinâmicas


			a)	Providencie o material necessário antes de iniciar.
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